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O EXÍLIO DA BABILÔNIA: FOI UMA BÊNÇÃO OU UMA MALDIÇÃO DE DEUS? 
The exile of Babylon: was it a blessing or a curse from God? 

Melanie Korber Silva1 

RESUMO  

O presente artigo, realizado com pesquisa bibliográfica, trata sobre o período da história 
de Israel em que o povo é levado cativo para a Babilônia, passando aproximadamente 70 
anos em exílio. Este momento despertou o questionamento, se esse exílio teria sido uma 
bênção ou uma maldição para o povo de Israel. Para responder essa pergunta, foi 
apresentada a definição dos termos bênção e maldição. Foi também explanado o que a 
Bíblia diz a respeito desse assunto. Tendo claras as definições científicas e eclesiásticas, 
foi necessário dar o contexto, explicando o motivo do cativeiro e suas consequências. Em 
seguida foi discutido: afinal, teria sido o exílio um castigo para o povo de Israel, ou algo 
que os tenha beneficiado? Pôde ser concluído então que apesar dos males causados pelo 
exílio do povo de Judá, o exílio serviu para trazer o povo de volta para Deus. O castigo foi 
necessário, para que os israelitas passassem a amar verdadeiramente ao Senhor e 
estivessem dispostos a servi-lo corretamente. Ou seja, o exílio foi uma maldição 
necessária para que se tornasse bênção. 

Palavras-chave: Bênção. Maldição. Exílio. 

ABSTRACT  

The present article, based on bibliographical research, explores the period in Israel's 
history when the people were taken into captivity in Babylon, spending approximately 70 
years in exile. This historical moment raises the question: was the exile a blessing or a 
curse for the people of Israel? To address this, definitions of the terms “blessing” and 
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“curse” were presented. The article also examined what the Bible says on the subject. 
With both theological and scholarly definitions clarified, it was necessary to provide 
context by explaining the cause of the captivity and its consequences. The central 
question was then discussed: was the exile a punishment for the people of Israel, or did it 
ultimately benefit them? The conclusion reached is that, despite the suffering caused by 
the exile of Judah, the experience led the people back to God. The punishment was 
necessary for the Israelites to genuinely love the Lord and serve Him properly. In this 
sense, the exile was a necessary curse—one that ultimately became a blessing. 

Keywords: Blessing. Curse. Exile 

INTRODUÇÃO  

A história do povo de Israel é marcada pelos embates com outros povos. Egípcios, 
filisteus, moabitas, amalequitas, babilônios, persas, romanos e muitos outros. 
Constantemente o povo vivia em guerra ou era subjugado por alguma nação, principalmente 
na época dos juízes e dos reis. Até mesmo após a divisão dos reinos, o próprio Reino do Norte 
e do Sul viviam em guerra um com o outro. Ao longo dessa história, houve dois momentos em 
que o povo foi dominado por mais tempo e de forma mais intensa: no Egito e na Babilônia, 
dois momentos em que o povo estava em uma terra que não era a sua.  

Analisando a história do Egito à Babilônia, percebe-se um padrão de afastamento e 
reaproximação de Javé por parte do povo, desde a época dos Juízes. Diversos profetas 
alertaram o povo a respeito das consequências da idolatria constante e entre esses avisos 
estava a iminência da dominação de uma nação sobre o povo. O reino do Norte é dominado 
pela Assíria e nunca mais torna a se reerguer. Se torna uma nação dissolvida em outras, 
perdendo completamente a aliança com Javé. Já o Reino do Sul, após o cativeiro na Babilônia, 
volta para a sua terra, quando Ciro, rei da Pérsia, assume o trono e permite que os judeus 
voltem. Após voltarem do exílio, os judeus demonstram verdadeira vontade de se aproximar 
novamente de Yavé e obedecer a seus preceitos, sendo liderados por Zorobabel, Esdras e 
Neemias e sendo encorajados pelos profetas, como Amós e Zacarias.  

Tendo isso em vista, surge o seguinte questionamento: O exílio do povo de Judá foi para 
eles uma bênção ou uma maldição? Foi algo bom ou ruim para eles? Um castigo ou apenas 
uma situação para que fossem aperfeiçoados? Os capítulos a seguir serão utilizados para 
responder essa dúvida. 

1. O QUE É BÊNÇÃO E MALDIÇÃO? 

É importante que, antes de responder à pergunta feita anteriormente, se saiba o que 
está por trás dos termos “bênção” e “maldição”. Sem saber a definição dessas palavras, não é 
possível determinar uma delas para a situação do exílio. Portanto, pode-se entender por esses 
termos o seguinte. 

De acordo com o dicionário Michaelis, a definição de bênção é: “Ação ou efeito de 
benzer, abençoar ou consagrar; graça concedida por Deus; acontecimento feliz; ocorrência 



 

III Seminário Internacional de Comunicações da Faculdade Batista Pioneira – 2025 – Vol. 3 – ISSN 2966-165X 

 

 

132 

oportuna e benéfica”.2 Ou seja, a bênção é algo bom, algo benéfico para aquele que a recebe. 
Em meio ao mundo secular existem diversas definições dessa palavra, algumas definidas pela 
cultura e outras definidas pelo senso comum. 

No contexto brasileiro existe o costume de desejar “bênção”, que é uma abreviação para 
“bênção”, aos mais velhos. É usada pelos jovens para cumprimentar os mais velhos, 
demonstrando respeito. É um costume que tem como origem a tradição católica.3 Além desse 
contexto, existem ainda outras definições atribuídas a essa palavra que são atreladas a forças 
e energias, tentativas de entender como alguém é abençoado. 

Bênçãos são manifestações de boas-vindas, proteção, prosperidade e bem-
estar, concedidas por uma força superior ou espiritual, seja por Deus, deuses, 
guias espirituais, ou mesmo por outras pessoas. O conceito de bênção está 
presente em praticamente todas as culturas e religiões, sendo visto como 
uma forma de transmitir energias positivas, proteção divina e boas 
intenções. As bênçãos podem ser oferecidas em palavras, gestos ou rituais, 
e são frequentemente associadas a momentos importantes da vida, como 
nascimentos, casamentos, celebrações religiosas e outros eventos 
significativos.4 

Ainda outra definição, bem antropocêntrica mostra a visão que a humanidade tem a 
esse respeito: 

A bênção é um conceito profundo que permeia diversas tradições espirituais 
e religiosas ao redor do mundo. Em essência, a bênção é um ato de invocar 
proteção, felicidade e prosperidade sobre uma pessoa, lugar ou situação. 
Muitas vezes, é associada a rituais e cerimônias que buscam estabelecer uma 
conexão divina, proporcionando um sentido de segurança e bem-estar. A 
prática de bênçãos pode ser encontrada em contextos variados, desde a 
benção de alimentos até a consagração de novos começos, como 
casamentos e nascimentos. No contexto do autodesenvolvimento, a bênção 
assume um papel significativo, pois representa a aceitação e o 
reconhecimento das próprias conquistas e desafios. Ao se abençoar, o 
indivíduo se permite acolher suas experiências, promovendo um ambiente 
interno de amor e compaixão. Essa prática pode ser uma poderosa 
ferramenta de transformação pessoal, ajudando a liberar bloqueios 
emocionais e a cultivar uma mentalidade positiva. A bênção, portanto, torna-
se um ato de autocuidado e valorização da jornada pessoal. A bênção é 
frequentemente associada à energia positiva que flui entre as pessoas e o 
universo. Quando alguém recebe uma bênção, essa energia é amplificada, 
criando um campo vibracional que pode influenciar a realidade ao redor. 
Essa troca energética é fundamental para a prática de meditação e 
visualização, onde a intenção de bênção é direcionada a si mesmo ou a 

 
2 MICHAELIS. Michaelis: pequeno dicionário da língua portuguesa. São Paulo: Melhoramentos, 1998. 
3 CIDESP. Significado de Bênção: Descubra seu Verdadeiro Sentido, 2025. Disponível em: 

https://cidesp.com.br/artigo/significado-de-ben-a/. Acesso em: 21 maio 2025. 
4 Z, T. O que são bênçãos, 2024. Disponível em: https://www.tiberioz.com.br/o-que-sao-bencaos/. Acesso em: 

21 maio 2025. 
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outros, promovendo cura e harmonia. A crença na eficácia das bênçãos está 
enraizada na ideia de que tudo está interconectado, e que nossas intenções 
podem moldar nosso destino.5 

Pode-se perceber um ponto em comum em todas essas definições. Todas deixam claro 
que a bênção é algo que vem de uma força externa ao mundo material. Que ela está 
fortemente ligada a um ser ou força superior que tem poder sobre a humanidade. Além disso, 
não é questionado em momento algum sobre sua veracidade, como acontece no caso da 
maldição. 

Diferente da bênção, vê-se certa dificuldade de aceitar a maldição como algo real, mas 
sim como tentativa de escape da realidade. Atribui-se a ideia de maldição a um fruto da 
mente, para que essa consiga se conformar com as situações ruins. 

O endosso de maldições também pode resultar do desejo de dar sentido ao 
mundo; atribuir significado ao caos. Por que as pessoas às vezes veem rostos 
nas nuvens ou Jesus em suas torradas? Temos a tendência de encontrar 
padrões significativos em ruídos sem significado: o que alguns chamam de 
apofenia e outros de padronicidade. No caso de maldições, isso pode fazer 
com que as pessoas vejam ligações entre eventos aleatórios e atribuam 
erroneamente o infortúnio e a má sorte a um feitiço mágico, em vez de 
fatores como acaso e erro humano.6 

A maldição, assim como a bênção, também é associada a energias ruins que tem efeito 
sobre uma ou mais pessoas. Às vezes não apenas um acontecimento pontual, mas também 
uma série de eventos que prejudicam o indivíduo, ou o grupo.7 Já o dicionário Michaelis traz 
uma definição mais neutra e objetiva a esse respeito: “Ato de amaldiçoar ou de maldizer; 
desejo expresso de algo ruim contra alguém; castigo divino; praga; qualquer coisa que cause 
incômodo ou faça mal”.8 

2. O QUE DEUS FALA SOBRE BÊNÇÃO E MALDIÇÃO 

Em contrapartida, Deus tem uma definição bastante diferente de bênção e maldição. 
Esta não tem a ver com energias e forças e sim tem relação com seu próprio agir e seus 
propósitos. O Senhor é aquele que tem total poder para abençoar ou amaldiçoar alguém. A 
presença dessas duas ações já se encontra desde o Pentateuco e é mais bem explicada na Lei 
que é passada para o povo de Israel recém-saído do Egito. 

No capítulo 28 de Deuteronômio, o autor explana detalhadamente as consequências 
para a obediência e desobediência do povo de Israel em relação aos estatutos de Deus. Essas 

 
5 RODRIGUES, G. O que é Bênção. 2025. Disponível em: https://seueumelhor.com.br/glossario/o-que-e-bencao-

significado-importancia. Acesso em: 21 maio 2025. 
6 DRINKWATER, K.; DAGNALL, N. Why do people believe in curses? 2019. Disponível em: 

https://theconversation.com/why-do-people-believe-in-curses-121385.  
7 Maldição: o que é, significado, 2023. Disponível em: https://soescola.com/glossario/maldicao-o-que-e-

significado?#gsc.tab=0. Acesso em: 22 maio 2025. 
8 MICHAELIS, 1998. 
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consequências são chamadas de bênção e maldição. As bênçãos que seguem a obediência do 
povo incluem prosperidade, saúde e proteção, enquanto a maldição que segue a 
desobediência é o exílio, assim como doenças e derrotas.9  

Para Deus, essas duas consequências podem ser escolhidas. Elas não acontecem sem 
motivo ou com sorte, mas o indivíduo escolhe se terá bênção ou maldição em sua vida, através 
das suas escolhas. Ou seja, parte das situações boas e ruins em nossa vida estão ao alcance de 
cada um para decidir.10 

Entretanto, por mais que a decisão caiba ao ser humano, não lhe é permitido recusar ou 
reivindicar coisa alguma. Quando a bênção não chega, não se pode exigi-la de Deus e quando 
a maldição vem, também não se pode recusá-la. Nicodemus diz que: “qualquer bênção vinda 
de Deus é graça e não um direito que nós temos e que podemos reivindicar ou exigir dele”11 
ou seja, o único que tem voz final a esse respeito é o próprio Deus. É ele quem decide o que é 
bênção e o que é maldição e quando cada um desses está em vigor na vida do ser humano. 
Ser abençoado e amaldiçoado nada mais é do que estar nas mãos de Deus. “Abençoar significa 
colocar a mão sobre algo e dizer apesar de tudo, você pertence a Deus” (Dietrich Bonhöffer).12 

3. A CAUSA DO EXÍLIO NA BABILÔNIA 

Tendo todas as definições em mente, é necessário também entender o contexto 
histórico do exílio e entender o motivo por trás do acontecimento. O cativeiro na Babilônia 
aconteceu entre 586 a.C. e 538 a.C., no período em que o Reino de Israel já havia sido 
dominado pelos assírios. Após a morte do rei Josias, o Reino do Sul vivia uma grande crise e 
instabilidade espiritual, financeira e política, mesma época em que a Babilônia surge, sob o 
comando do rei Nabucodonosor II como uma grande potência.  

Ao invadir Jerusalém, os babilônios destroem o templo e levam grande parte de seus 
utensílios para a Babilônia e levam todos os nobres e pessoas importantes para o cativeiro, 
deixando alguns ainda na terra de Judá. A cidade foi destruída e assim permaneceu até a volta 
dos judeus no ano de 538 a.C., com o decreto de Ciro, rei da Pérsia, que havia dominado a 
Babilônia. Ciro permite aos judeus que voltem e reconstruam sua terra e seu templo.13 

O exílio já havia sido predito por alguns profetas como Jeremias, Isaías e Ezequiel. 
Diversas vezes o povo foi alertado quanto à sua desobediência e as consequências que isso 

 
9 BÍBLIA. Nova Versão Internacional (Deuteronômio 28): YouVersion. Disponível em: 

https://www.bible.com/pt/bible/129. Acesso em: 22 maio 2025. 
10 BÍBLIA. Nova Versão Internacional (Deuteronômio 30.19): YouVersion. Disponível em: 

https://www.bible.com/pt/bible/129. Acesso em: 22 maio 2025. 
11 CHAGAS, T. Augustus Nicodemus critica distorção bíblica da teologia da prosperidade e afirma que “bênção 

vinda de Deus é graça e não direito”. Notícias Gospel. 2012. Disponível em: 
https://noticias.gospelmais.com/augustus-nicodemus-critica-distorcao-teologia-prosperidade-37030.html?. 
Acesso em: 22 maio 2025. 

12 BOLZ, C. Predigt Plötzensee - Stiftung 20. Juli 1944., 2022. Disponível em: https://www.stiftung-20-juli-
1944.de/reden/predigt? Acesso em: 22 maio 2025. 

13 SOARES CAMPOS, T. Cativeiro da Babilônia: o que foi, fases, fim. Disponível em: 
https://www.historiadomundo.com.br/hebreus/cativeiro-babilonia.htm.  
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traria. A cada rei que assumia o trono e fazia o contrário daquilo que o Senhor aprova, mais a 
ira de Deus se acendeu contra a nação. 

O povo de Judá foi levado cativo para a Babilônia como consequência de suas escolhas 
que iam contra a Lei de Javé, cumprindo aquilo que ele havia dito, em Deuteronômio, como 
dito anteriormente, que aconteceria. Se destacam três causas para o exílio: (1) a idolatria e a 
rebelião do povo. A constante escolha de adorar aos deuses dos povos vizinhos como Baal e 
Astarote e fazer aquilo que o Senhor reprova, (2) confiar em potências estrangeiras. Vários 
reis fizeram acordos com o Egito, com a Síria e outros povos para escaparem de guerras ou 
serem ajudados em embates contra outros povos ao invés de buscarem a ajuda de Deus. Não 
apenas isso, como também deixaram o reino vulnerável ao permitir que outros povos 
entrassem e vissem o reino, como foi o caso do rei Ezequias que permitiu aos babilônios que 
vissem todos os tesouros da terra, e (3) a injustiça social, na qual os ricos se tornavam cada 
vez mais ricos às custas do resto da população que se tornava cada vez mais pobre. Essa 
injustiça foi mais presente no Reino do Norte, mas também existiu no reino do Sul, sendo 
também uma das causas do exílio.14 

Bright, em seu livro A History of Israel (a história de Israel), resume muito bem a causa 
do exílio do povo de Judá: “O exílio babilônico foi uma consequência da persistente 
infidelidade de Judá a Deus e das consequências políticas de desafiar a autoridade do império 
babilônico”.15 O povo, através de suas ações, escolheu as maldições que estavam escritas no 
livro da Lei. 

4. O EXÍLIO COMO MALDIÇÃO 

“Se não obedeceres à voz do Senhor, teu Deus [...] o Senhor te levará, a ti e ao rei que 
tiveres posto sobre ti, a uma nação que não conheceste, nem tu nem teus pais; e ali servirás 
a outros deuses, de madeira e de pedra” (Dt 28.15,36,37). Javé havia deixado bem claro quais 
seriam as consequências para a desobediência. Portanto, o exílio pode, por um lado, ser visto 
como uma maldição que Deus trouxe sobre o povo de Judá, como castigo pela sua 
desobediência. 

Como visto anteriormente, a maldição é algo ruim que Deus traz sobre a vida de uma 
pessoa, causando sofrimento e derrotas. De fato, ser levado cativo não pode ser visto como 
algo bom. Para uma cidade ser conquistada, é necessário que haja guerra. E uma guerra 
sempre traz consequências terríveis. A seguir uma pequena descrição do que se segue após 
uma guerra: 

Uma das consequências mais visíveis das guerras é a destruição física que 
elas causam. Edifícios, pontes, estradas e outras infraestruturas são 
destruídos durante os conflitos e muitas vezes não são reconstruídos 

 
14 EQUIPE REDAÇÃO BP. O que a Bíblia diz sobre o cativeiro babilônico? 2022. Disponível em: 

https://bibliotecadopregador.com.br/o-que-a-biblia-diz-sobre-o-cativeiro-babilonico/. Acesso em: 29 maio 
2025.  

15 BRIGHT, J. A history of Israel. Louisville: Westminster J. Knox, 2000. 
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imediatamente após o fim da guerra. Essa destruição pode levar anos ou até 
mesmo décadas para ser reparada. [...] As guerras também deixam traumas 
profundos nas pessoas que vivem nelas. Os soldados que lutam nas guerras 
muitas vezes sofrem de transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) e 
outros problemas de saúde mental. As pessoas que vivem em áreas de 
conflito também sofrem com o trauma coletivo, que pode afetar a saúde 
mental de toda a comunidade. As guerras têm um impacto econômico 
significativo nas sociedades afetadas. A destruição da infraestrutura e a 
perda de vidas humanas podem levar a uma queda na produção econômica 
e a um aumento do desemprego. Além disso, a reparação dos danos 
causados pela guerra pode levar anos e ser muito cara. Isso pode levar a mais 
sofrimento social e econômico para as pessoas afetadas.16 

Essa é uma descrição de como são as guerras atualmente, já mais civilizadas e modernas. 
Pode-se imaginar quão mais devastadoras elas eram na antiguidade, sem a tecnologia atual e 
sem as leis de moral que existem atualmente. Incontáveis mortes, famílias separadas, feridos 
e uma nação sem qualquer base para reconstrução da economia. O povo foi levado para o 
exílio apenas após ter que passar por uma batalha contra a Babilônia, passando por um grande 
sofrimento. Por esse motivo, pode-se ver o exílio como uma maldição da parte de Deus. 

Além disso, como citado anteriormente, esse exílio não veio por falta de aviso: “Esta 
maldição, que havia sido ameaçada por muito tempo... é uma prova da verdade das palavras: 
‘Não se engane, Deus não se zomba’”.17 Durante toda a trajetória dos reis de Judá, desde 
Roboão até Jeoaquim, Deus tolerou os pecados do povo, porém chegou um momento em que 
ele trouxe todo o castigo prometido sobre a nação, de acordo com o que ele havia prometido. 
A ira de Deus se acendeu contra Judá por causa de suas ações pecaminosas e ele os “lança 
fora”: “Furtareis, matareis, adulterareis [...] e depois vireis e vos apresentareis diante de mim 
nesta casa, que se chama pelo meu nome, dizendo: Estamos salvos? [...] Eu vos lançarei fora 
da minha presença, como lancei todos os vossos irmãos” (Jr 7.9-10,15) e “Filho do homem, 
viste o que os anciãos da casa de Israel fazem nas trevas? [...] Pois também eu os tratarei com 
furor” (Ez 8.9). 

Tendo tudo isso em vista, é possível olhar para o exílio como sendo uma disciplina e um 
castigo da parte de Deus. Algo que aconteceu como consequência dos atos pecaminosos do 
povo, que preferiram adorar a outros deuses ao invés de obedecer a Javé.  

5. O EXÍLIO COMO BÊNÇÃO 

Entretanto, não se pode olhar para o exílio apenas até o momento em que são levados 
para a Babilônia, mas é importante olhar também para o momento em que voltam para 

 
16 CASTRO, F. A Devastação das guerras: marcas históricas inapagáveis, 2023. Disponível em: 

https://rabiscodahistoria.com/a-devastacao-das-guerras-marcas-historicas-inapagaveis/. Acesso em: 3 jun. 
2025. 

17 2 REIS 25 - O COMENTÁRIO HOMILÉTICO COMPLETO DO PREGADOR, 2025. Disponível em: 
https://www.bibliaplus.org/pt/index.php/commentaries/158/o-comentario-homiletico-completo-do-
pregador/2-reis/25. Acesso em: 29 maio 2025.  
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Jerusalém. A volta é marcada pela reforma feita por Esdras e pela reconstrução do muro 
liderada por Neemias. Esdras lê para o povo a lei, causando grande arrependimento por parte 
do povo e vontade de voltar a obedecer ao Senhor.  

Então, Neemias, o governador, Esdras, o sacerdote e escriba, e os levitas que 
estavam instruindo o povo disseram a todos: ‘Este dia é consagrado ao 
Senhor, o nosso Deus. Nada de tristeza e choro!’ Pois todo o povo estava 
chorando enquanto ouvia as palavras da lei. Neemias acrescentou: ‘Podem 
sair; comam bem e bebam vinho doce; repartam com os que nada têm 
preparado. Este dia é consagrado ao nosso Senhor. Não se entristeçam, 
porque a alegria do Senhor é a sua força.’ Os levitas tranquilizaram todo o 
povo, dizendo: ‘Acalmem-se, porque este é um dia santo. Não fiquem 
tristes!’ Então, todo o povo saiu para comer, beber, repartir com os que nada 
tinham preparado e celebrar com grande alegria, pois agora compreendiam 
as palavras que lhes foram explicadas (Nm 8.9-12). 

O povo estava com o coração quebrantado e pronto para mudar de atitude. Mas o que 
havia acontecido, para que um povo obstinado e pecador se tornasse um povo tão pronto a 
obedecer ao Senhor? A resposta para isso se encontra no período em que estiveram na 
Babilônia.  

Superficialmente, o cativeiro babilônico parece uma grande tragédia. No 
entanto, ele provou ser uma bênção incomum. Na Babilônia, os judeus se 
voltaram para as Escrituras a fim de entender o que lhes acontecera. De 
forma decisiva, rejeitaram a idolatria; depois do cativeiro, a nação nunca 
mais foi atraída para a adoração a falsos deuses.18 

O cativeiro serviu para o povo de Judá como um momento de disciplina. Foi um período 
de 70 anos para que pensassem em suas tradições e mais tarde pudessem relê-las, agora com 
outra visão.19 Foi um tempo em que haviam perdido sua terra natal e sua liberdade. Portanto, 
ao voltarem, já estavam com outra mentalidade e com o coração mais pronto para obedecer 
ao Senhor. Não por mérito próprio, mas por causa da ação do próprio Javé, como está escrito 
em Ezequiel 11.17-20: 

Portanto, digam: Assim diz o Soberano Senhor: Vou reunir vocês dos povos, 
onde foram dispersos, e vou trazê-los de volta para sua terra. Vou dar a vocês 
um coração novo e um espírito novo dentro de vocês; tirarei de vocês o 
coração de pedra e darei um coração de carne. Vou colocar dentro de vocês 
o meu Espírito e fazer com que andem nos meus estatutos, guardem as 
minhas leis e as obedeçam. 

 
18 ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL. EBD - Lição 13: Um Exílio e uma Esperança | 2° Trimestre de 2025 | EBD 

ADOLESCENTES, 2023. Disponível em: https://escolabiblicadominical.com.br/licao-13-um-exilio-e-uma-
esperanca/. Acesso em: 29 maio 2025. 

19 KLEIN, R. Israel no Exílio: uma interpretação teológica. Academia, 2011. 
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Ou seja, apesar dos momentos de sofrimento e do castigo que tiveram que suportar, o 
exílio pode ser visto como uma bênção para o povo de Israel, pois foi responsável pelo 
quebrantamento dos corações e da proteção e prosperidade na hora da reconstrução dos 
muros e da cidade, de acordo com a promessa feita em relação à obediência do povo. 

6. O EXÍLIO E A VIDA CRISTÃ 

Essa discussão é bastante semelhante à uma pergunta recorrente no mundo cristão: “os 
momentos de dificuldade são castigo ou situações para aperfeiçoar?” De fato, é uma linha 
tênue entre um e outro e difícil de se definir por falta de entendimento dos propósitos de 
Deus. No entanto, o exílio ensina ao cristão, como este deve encarar a dificuldade e o 
“cativeiro”. 

Frost, em seu livro Exiles: Living Missionally in a Post-Christian Culture (Exílios: vivendo 
de maneira missionária em uma cultura pós-cristã), incentiva o cristão a viver como se 
estivesse no exílio, longe de sua terra natal e longe do verdadeiro templo.20 Ou seja, deve-se 
encarar a vida como uma maldição temporária, para que se possa viver a verdadeira bênção 
no futuro: a vida eterna. 

Outro autor que traz aplicações do tempo exílico para os dias atuais é Rainer em seu 
livro Israel in exile: the history and literature of the sixth century B.C.E. (Israel no exílio: a 
história e literatura do sexto século). Ele mostra claramente como o povo teve que repensar 
sua fé e moldou uma fé baseada nas Escrituras e em sua relação com Deus, o que seria a base 
para o judaísmo pós-exílico e para o futuro cristianismo. Da mesma maneira o cristão deve 
estar constantemente avaliando sua fé em meio aos momentos de provação, para que ela 
esteja sempre baseada no relacionamento íntimo com Deus e na Palavra de Deus.21 

Ou seja, atualmente o cristão vive seus próprios momentos de exílio, momentos em que 
sofre as consequências pelos seus pecados, situações que se seguem pela escolha da 
desobediência, mas que podem ser usados como momentos de reflexão e construção de uma 
fé mais sólida e mais próxima de Deus. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um questionamento que aparentemente só pode ser respondido positivamente ou 
negativamente, não necessariamente tem apenas uma resposta. Como visto anteriormente, 
o exílio pode ser visto como ambos: tanto uma bênção, quanto uma maldição para o povo de 
Judá. Uma opção não exclui a outra. 

Tendo em vista que a maldição é o sofrimento e as derrotas que acontecem como 
consequência de escolhas erradas e desobediência, pode-se enxergar o exílio na Babilônia 
como uma maldição da parte de Deus, que castigou o povo por anos de desobediência e 

 
20 FROST, M. Exiles: Living Missionally in a Post-Christian Culture: Baker Books, 2006. 
21 RAINER, Albertz; GREEN, D. E.; SOCIETY OF BIBLICAL LITERATURE. Israel in exile, the history and literature of 

the sixth century B.C.E. Atlanta: Society Of Biblical Literature, 2003. 
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idolatria. No entanto, ao mesmo tempo que foi um castigo, Deus também usou para trazer 
bênção sobre o povo, na qual os exilados escolheram se voltar para Javé e reconstruir não 
apenas os muros da cidade e o templo, mas também sua fé.  

Isso não vale apenas para o povo naquela época, mas também para os cristãos 
atualmente. Momentos de dificuldade podem ser consequência dos pecados, como também 
uma oportunidade para crescer e ter prosperidade na vida espiritual com Deus. Portanto, 
respondendo à pergunta inicial, o exílio foi tanto bênção quanto maldição, castigando e 
renovando a fé do povo. 
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